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Brazil joined the Paris 
Agreement on Climate Change 
in 2015 and committed to 
recovering 12 million hectares 
of forests by 2030. At that 
time, Instituto Escolhas 
estimated investments of BRL 
52 billion to meet this goal1. 

Since then, Brazil has restored 
only 79,100 hectares of forests2. 
In other words, virtually 
nothing has been done. 

After a new assessment, Brazil 
must invest four times more now 
to restore an area of 12 million 
hectares, as demonstrated by 
the data next to this text. The 
lack of action has taken its 
toll. However, the figures also 
show us that we have much to 
gain from meeting the goal and 
boosting the economy of the 
standing forest. Read more.

BRL

IN NET REVENUE

TONS OF FOOD

TONS OF CO2
REMOVED FROM
THE ATMOSPHERE*

NEW JOBS

M3 OF LUMBER
FOR SALE

*Twice the annual average of emissions in Brazil in 2020 and 2021.
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1 Check out the study How much does Brazil need to invest to recover 12 million hectares of forests?, available here.
2 According to the Restoration and Reforestation Observatory, a platform developed by the Brazilian Coalition on Forests, 
Climate and Agriculture, available here.

This study was carried out in partnership with Biodendro Consultoria Florestal.

How much 
must Brazil 
invest to 
restore 
12 million 
hectares of 
forests?

According to an 
unprecedented study carried 
out by Instituto Escolhas*, 
Brazil needs to invest

to meet its goal of restoring 12 
million hectares of forest.

Planting forests 
is the solution

The study’s findings demonstrate 
that forest restoration can be a 
large-scale economic activity 
based on nature, with a high 
potential for investment returns 
and new jobs and products. 
Thus, forest restoration can also 
be critical in producing food 
and replacing illegal logging, 
reducing pressure on forests.

RORAIMA

Desmatamento 
zero: muito  
além do comando 
e controle 
O presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, durante a COP27, 
que “nós [o Brasil] não precisamos 
desmatar sequer um metro de 
floresta para continuarmos a ser 
um dos maiores produtores de ali-
mentos do mundo.” Lula garantiu, 
ainda, que “não mediremos esfor-
ços” para zerar o desmatamento 
no Brasil até 2030.   

Mas o que deve ser feito, de 
imediato, para zerar as taxas de 
desmatamento no Brasil, além do 
chamado comando e controle – ou 
seja, além de retomar a estrutura 
de fiscalização, praticamente des-
montada pelo atual governo?  

Para o Instituto Escolhas, a respos-
ta está na produção agrícola no 
país. Nesta onepage, que será en-
caminhada a integrantes do novo 
governo, a gente explica o porquê.

REALIZAÇÃO

SÉRIE PROPOSTAS 
PARA A TRANSIÇÃO

* Saiba mais no estudo Como o agro brasileiro se beneficia do desmatamento?  ** Saiba mais no estudo do Pasto ao prato: subsídios e pegada ambiental da carne bovina 
*** Ruralistas invadem Assembleia contra projeto de Caiado. Painel S/A. Folha de S. Paulo, 23/11/2022. 
Esta publicação faz parte do documento que será entregue pelo Instituto Escolhas aos integrantes do novo governo.  

De acordo com estudo do 
Escolhas, a Assistência Técnica 
em áreas de 840 mil até 996 mil 
hectares pode reduzir os preços 
de produtos como arroz, milho, 
leite e soja, do mesmo modo 
que faria o desmatamento de 
7 milhões de hectares. Ou seja, 
a assistência técnica substitui 
(com vantagens adicionais) o 
desmatamento. 

A queda de preços é reflexo 
direto da alta da produtividade. 

O agro é o setor mais diretamente 
ligado ao desmatamento e à 
emissão de gases do efeito 
estufa, graças ao enorme rebanho 
bovino do país, o segundo maior 
do mundo. Mesmo assim, o país 
concede numerosos subsídios ao 
setor sem pedir nada em troca. 

ENTÃO NÃO FAZ 
MAIS SENTIDO 
PLANTAR 
MELHOR DO QUE, 
SIMPLESMENTE, 
DERRUBAR A 
FLORESTA PARA 
PLANTAR MAIS? 
Claro que faz! No 
entanto, segundo o 
IBGE, apenas 

20 % 
dos 
estabelecimentos 
(51% da área 
agropecuária) 
receberam 
orientação técnica 
em 2017. 

OS SUBSÍDIOS CONCEDIDOS À CADEIA 
DA CARNE BOVINA CUSTARAM 

R$ 12,3 
BILHÕES POR ANO aos cofres  
públicos entre 2008 e 2017. 

No mesmo período, o setor  
agropecuário pagou 

R$ 15,1 
BILHÕES EM IMPOSTOS**. 

É só fazer a conta para confirmar que 
o dinheiro público jorra para a agro-
pecuária. E, enquanto isso, o setor se 
enfurece quando confrontado com a 
responsabilidade de pagar impostos, 
mecanismo básico para a implemen-
tação de políticas públicas no país***. 

O acesso aos subsídios 
pelo agro deve estar 
condicionado ao 
cumprimento da agenda 
do desmatamento zero. 

DE ONDE PARTIMOS? 

O desmatamento legal ou ilegal faz parte da 
estrutura produtiva da agropecuária brasileira. 

Ou seja, o aumento da nossa produção ainda 
está diretamente ligado ao aumento das áreas 

de plantio, obtidas por meio do avanço da 
fronteira agrícola sobre a floresta*.  

Esta lógica precisa ser superada 
ou a floresta em pé seguirá sendo 

vista como ameaça e empecilho ao 
desenvolvimento.  

O QUE PODE 
MUDAR ESSE 

CENÁRIO? 

1 2

Um sistema estruturado 
e forte de orientação 
técnica ao produtor 

Subsídios como aliados 
do desmatamento zero 

R$ 228
BILLION

Will Brazil miss the 
opportunity once again?

THE RETURN
ON INVESTMENT

CAN BE AS
FOLLOWS:

776.5 BILLION

REALIZATION

https://escolhas.org/wp-content/uploads/2016/09/Quanto-o-Brasil-precisa-investir-para-recuperar-12-milhoes-de-hectares-de-floresta_SUMARIO-EXECUTIVO.pdf
https://observatoriodarestauracao.org.br/dashboard

